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Os solos, principalmente das regiões áridas e semi áridas contém sais solúveis que provem
da decomposição das rochas e que são Iixiviados juntamente com água e incorporados
gradativamente nas águas do sub-solo e mananciàis superficial. A quantidade e a
qualidade dos sais presentes nas águas, obvialrnente, depende do conteúdo e qualidade
dos sais dissolvidos do solo pela água Yagüe (1996).
A qualidade da água, quer superficial, quer subterrânea, é variável de um lugar para outro
e dependente também da época do ano. A quantidade de sais dissolvidos na água
depende das características químicas do solo, do tempo de permanência da água no seu
interior e da distância percorrida por ela nas rochas. As altas temperatura, a profundidade
dos aqüiferos, a poros idade do solo e o gradiente hidráulico também influem diretamente
no fluxo de água no solo e indiretamente na quantidade de sais presentes na água
Cecferstrom (1964).
Segundo Thome & Peterson (1954), o Na" é o íon que, quando em excesso na água, mais
prejuízos causa às propriedades físicas do solo.
Trabalhos realizados por Costa (1982) analisando qualitativamente e quantitativamente os
diferentes sais presentes nas águas utilizadas para irrigação, provenientes de diferentes
fontes nas épocas seca e chuvosa no Município de Catolé do Rocha-PB constatou
predominância do ion Na" em relação aos de CaH e MgH. Houve predominância para os
ions de HC03" e cr, independente da concentração iônica.
Queiroz et ai. (1998) avaliaram a variabilidade qualitativa da água de irrigação no Municipio
de São José de Bomfim-PB, oriundas de poços tipo amazonas e de fontes superficial
(açude), no período de julho de 1997 à março de 1998, com freqüência mensal. Obtiveram
baixa variabilidade na salinidade da água dos poços(CV= 6%). Já para as águas do açude
e de riacho, os valores do CV foram de 28% e 48%, respectivamente. Os valores médios
de CEa e RAS para as águas do poço foram de 13,20 dS/m e de 3,72 (mmolc.L"1)112,
respectivamente. Os teores de HCOi nas águas de origem subterrênea variaram de 0,14 a
1,72 (mmolc.L-1)112.Para as águas de açude e do riacho os valores variaram de 0,14 e 0,82
(mmolc.L-1)112.
'"',
Diante do esposto ,este trabalho teve corno objetivo monitorar as quantidades e qualidade !
dos sais presentes nas águas procedentes de fontes. subterrênea e superficial com o f.!f2.MlY'
potencialidade de uso para irrigaçAo em diferentes regl<5es e perfodos nos Estados da J
Paraíba e Rio Grande do Norte, Brasil. /
.' ','
o trabalho foi desenvolvido no Centro de Ciênciás À~rárias da Universidade Federal da
Paraíba, Areia-PB, Brasil, com amostras de águas provenientes de dois poços amazonas e
de um riacho perene no município de Areia-PI3, repre'sentativa de região úmida, de um
poço amazonas do município de Nova Floresta-PB e de outro do município de Santa Cruz-
RN, ambas representativas de região semi-árida. As amostras de água do município de
Areia-PB foram envidas ao Laboratório de Solos e águia do CCA/UFPB, a partir de
12.06.99, com periocidade quinzenal até a presente data. As referentes aos demais
municípios foram analisadas trimestralmente de janeiro a dezembro de 1999. Foram
determinados os teores de Na+, CaH, MgH, K+, cr, C03-, HC03" , SO••- e valores de pH,
CEa, RAS e classiricada para fins de irrigação.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1, estão os teores de Na+, ~, Ca++,MgH, C03-, HC03", cr e 80 ••-, (mmolc.l"'),
pH, CEa, (dS.m"') e RA8 das amostras das águas provenientes do poço tipo amazonas
caracterizado como "poço 1" do municipio de Areia-PB.
Tabela 1. Data, dias de testes, precipitação, evaporação, teores de Na+, K+, CaH, Mg++,
C03-, HC03-, cr e SO••-, (mmolc.L-\ pH, CEa, (dS.m"t) e RAS das amostras das
água~roveni(?~}~~~.do.J~()ço~_~m~~mas d.o...~,unicíp~2..d~!-reia-PB:
Dias Pree. Evap..:.... Na' K' Ca2+ __ ~~_ cr HC03- pH CEa RAS
O 0,0 4.1 t,&) 0,12 0,70 0,00 1,25 1,15 6,46 0,29
14 0,0 6,0 1,57 0,12 0,70 0,70 1,re 1,10 6,48 0,26
28 0,0 5,8 2,87 0.11 O,«J O,«J 1,20 1,00 6,6:> 0,25
43 0,2 5,2 1,&) 0,12 O,&) O,&) 1,4> 1,00 6,4> 0,22
56 1,0 4.0 2,13 0,13 0,4> O,«J 1,re o,ao 6,3) 0,23
71 0,0 6,5 1,38 0,10 0,00 O,&) 1,35 0,95 6,&) 0,25
86 0,0 6,9 1,63 0,12 O,&) 0,3) 2,15 2,15 6,10 0,20
98 1,6 2,2 1,44 0,11 0,3> 0,3> 1,80 0,90 6,20 0,19
112 0,3 6,3 1,44 0,11 0,3) 0,3) 1,80 0,90 6,20 0,19
127 0,0 5,7 1,75 0,12 0,3> 0,4> 1,20 0,95 6,20 0,20
141 11,8 2,5 1,57 0,13 0,3> O,&) 1,10 0,95 6,00 0,19
153 0,0 6,4 1,44 0,11 0,3) O,&) 1,15 0,95 6,10 0,19
168 1,8 3,5 1,38 0,12 0,3> 0,70 1,15 1,00 6,3) 0,20
213 2,8 6,45 1,88 0,13 0,3) 0,3) 1,3) 1,10 5,&) 0,20
244 2,4 2,8 1,88 0,13 O,«J O,S) 1,20 1,10 5,70 0,21
276 21,8 0,0 1,57 0,14 o,ro 0,3) 1,15 1,re 6,20 0,20
411 0,0 2,5 1,63 0,12 0,00 0,5 1,4> 1,20 5,3) 0,21
423 0,0..__ 3,5 1,es 0,11 º'ª!.__~ __ ~ ~ 5,~__ 0,24
4,09 3,96 1,62 0,12 0,39 0,48 1,29 1,02 8,28 0,20
7,48 2,13 0,18 0,01 0,13 0,13 0,12 0,09 0,21 0,02
O'2.(ll99
15.00.99
3).00.99
15.11.99
15.~.00
17'cD.00,,
18.04.00
2,m
2,83
2,98
2,4
2,21
1,11
3,43
2,.,,:
2,34;:
2,11 ~
2.! •
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Tabela 2. Data, dias de testes, precipitação, evaporação, teores de Na+, K+; Ca++, Mg++,
C03-, HC03", Cre SO .•-, (rnmolc.L"'), pH, CEa, (dS.m-
1
) e RAS das amostras das
águas provenientes do riacho do 'município de Areia-PB.
DaIa Dias preç. E~~._~~~ ....__._ .~.___ ,Ç_~~:__ .__~~ __-s_r _,:!COi-p.H_2É8 RAS
72.07.00 o 0,00 4,10 1,88 0,08 0,40 o,ro 1,80 0,95 6,33 0.29 2,81
04.a3.99 14 0,00 6.00 1.88 0.10 O.fi> 0,70 1,70 0,95 6.31 0,28 2,44
18.a3.99 28 0,00 5,80 2,13 0,17 0,00 0,70 1,75 1,55 6,40 0,39 2,63
02.00.00 43 0,20 5,20 1,88 0,25 0,70 0,00 1,ao 0,3> 6,40 0,28 2,32
15.00.99 56 1,00 4,(,X) 2,07 0,15 0,40 0,00 1,45 1,05 6,3> 0,28 2,93
3).00.99 71 0,00 6,fi> 1,fi> o,m O,fi> 0,70 1,fi> 1,00 6,10 0,24 1,94
15.11.00 86 0,00 6,00 1,94 0,06 0,70 0,40 1,85 1,35 6,3> 0,26 2,62
27.10.99 98 1,00 2,20 1.88 0,00 0,00 0,70 1,80 1,20 6,3> 0,27 2,33
11.11.00 112 0,3> 6,3> 2,25 0,04 O,fi> 0,40 1,00 1,10 6,3> 0,25 3,35
26.11.00 127 0,00 5,70 2,13 0,07 0,00 0,80 . 2,m 1,fi> 6,40 0,29 2,55
(11.12.00 141 11,80 2,fi> 2,25 0,08 0,70 0,00" 2,10 ' 1,70 6,80 0,38 2,00
72.12.99 153 0,00 6,40 2,38 0,25 O,fi> 0,70 2,15 1,40 6,fi> 0,35 3,00
00.01.00 188 1,80 3,46 1,24 0,13 0,00 o,ro 2,00 1,15 6,40 0,28 2,62
15.02.00 213 2,00 6,45 2,!:f.i 0,14 0,00 0,80 1,85 1,70 6,fi> 0,33 2,99
17.03.00 244 .2,40 2,80 2,38 0,00 0,50 0,80 2,00 1,10 6,80 0,29 2,95
18.04.00 276 21,80 0,00 1.63 0,27 0,40 0,70 1,55 0,85 6,3> 0,25 2,19
31.00.00 411 0,00 2,50 0,00 0,14 1,00 0,00 1,15 1,85 6,00 0,24 1,01
12.00.00 4Z3 0,00 3,50 1,88 0,00 '.'9__ Q..00 1.50 1,55 6,50 0,28 2,00
Média 4,09 3,98 1,98 0,13 0,85 0,70 1,83 1,39 1,51 0,28 2,54
Oesv.pad 7,41 2,13 0,54 0,07 0,23 0,12 0,34 0,33 0,17 0,05 0,85
CV(%) "3,00 53,80 27,48 57 ,29 3',.~. 17,50 "," 23,11 2,11 15,13 25,42 -
Tabela 3. Data, dias de testes, precipitação, teores de Na+, 1<, Ca++, Mgf.+, C03-, HC03",
cr e 50 .•-, (mmolc.L-1), pH, CEa, (dS.m"') e RA5 das amostras das águas
provenientes do poç~. tipo amazonas do município de Nova Floresta-PB,
Dias Preclp. Na' K" Ca2+ Mg" cr HCOi S04- pH CE. RAS
O 32 16,53 0,70 1,10 2,75 19,3> 1,«J 1,01 3,80 2,20 11,91
00 89 23,84 0,98 1,61 3.00 27,43 1,92 1,35 3,80 3,00 14,38
1EKJ 188 16.00 0,88 1,10 2,95 18,62 1,35 0,98 3,70 2,10 11,88
270 246 .12,02 , 0,51 0,80 21D 14,10 1,02 0,73 3,70 1,00 fO,18
38J 4B 19,59 0,83 1,31 3J..~~ 1,42 1,20 3,!J 2,aJ f2,95. -••• 120,10 17,71 ',74 1,1' 2,17 •••• 1,a 1,11 3,71 2,. 12,21
Desv. ped 12,72 4,34 0,17 ',SO 0,70 "" ',SI ',24 •• ',11 '"CV(%) 7•••• 24,44 22,11 li,!! 1M2 14,43 p,!! lU7 U1 D,!1 11,11
: .ITERA TURA CITADA
I. CEDERSTROM, D.J. Água subterrãnea: uma introduÇc~o.Rio de .Janeiro. Centro de
Publicação Técnica da Aliança para o Progresso-USAID, 1964. 280p.
, COSTA, R.G. Caracterização da qualidade da água de irrigação na microregião
homogênea de Catolé do Rocha (MRH-89). Campina Grande: UFPB 1982. 89p.
(Dissertação de Mestrado em Engenharia Civil).
t QUEIROZ, J.E., GHEY, H.R., SOUSA, J.R., MEDEIROS, R V. de. Variabilidade da
qualidade da água de irrigação da microbacia do Rio da Cruz, Município de São José
de Bomfim, Estado da Paraíba. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENGENHARIA
AGRICOLA, 27. SBEA. Poços de Caldas, p.169-71. 1999.
J. THORNE M D.W., PETERSON, H.B. Irrigated soils: Their fertility and management. New
Yorl<.1954. 392p.
5. YAGÜE,J.F.L. Técnicas de riego. Madrid:Mundi-prensa.1996,471p.
\
\
Trabajo Nº043!Página Nº168
!V Congreso Internacional de Ingenieria Agrícola. 9-10 y 11 de rnayo de 2001. Chillán, Chile .
. 'abela 4. Data, dias de testes, precipitação, teores de Na+,J<+,Ca++,Mg++,C03-, HC03', cr
. . e S04-, (mmolc.L'\ pH, CEa, (dS.m'1) e RAS das amostras das águas
provenientes do P2ço~o amazonas do municip!'o de Santa Cruz-RN.
Dias PreciL-.NII: !$: ~a2. __ ~2·.ÇL .. !::!Çºi_~04~_ _"!:i_. .ç_~a RAS
O O 25,00 0,33 6,20 14,85 43,:'l> 5,20 0,72 7,:D 4,52 7,70
90 18 26,58 0,35 6,70 15,80 46,00 5,00 0,83 7,«> 5,10 7,00
180 54 21,80 0,29 5,63 12,95 37,70 4,&J 0,68 7,20 4,10 7,20
270 148 18,75 0,25 4,84 11,14 32,42 3,87 o,m 7,00 3,m 6,63
3EI) 42 20,81 0,2~_2137 1~!~_~,~ __ '!,29 . 0,65_.._._J_,'!9_~OO 699
Média 52,40 22,59 0,30 5,75 13,42 39,08 4,0 0,89 7,22 4,28 7,21
Ile3v. pad 57,40 3,17 0,04 0,72 1,89 5,51 0,70 0,09 0,15 0,57 0,52
. CV(%) 109,54 14,05 13,92 12,58 14,~ ~_~,~1 14,91 12,91 ~~ 13,38 7,11
I \nalisando-se OS dados apresentados nas tabelas acima, constata-se que nas duas fontes
de águas, independentes das localidades, houve predominãncia do íon Na+ em relação
; lOS íons de Ca++e Mg++. O mesmo ocorreu com relação ao íon cr em relação aos de
'iC03' e S04', corroborando com resultados obtidos por Costa (1982). Os valores da CEae
I~AS das águas procedentes do poço e riacho do município de Areia-PB, (Tabelas 1 e 2),
;Ipresentaram valores semelhantes para ambas. Isso, possivelmente se deve a baixa
'fariação iônica, especialmente em r~lação ao Na+,Ca+e Mg++o que pode ter contribuído
:la redução dos valores da RAS no período. Pela classificação de riscos para irrigação,
,mquadram-se como de baixos riscos tanto de salinização quanto de alcalinização do solo.
I~om relação aos mesmos parãrnetros nas águas procedentes de Nova Floresta-PB e
:,anta Cruz-RN, constata-se que para ambas as localidades elas apresentaram riscos
.minentes de salinidade; sendo portanto, inadequadas para uso na irrigação.
I~ONCLUSÕES
I'elos resultados e nas condições do experimento, pôde-se concluir que: a) houve nas
duas fontes de água, independentes das localidades, predominância do íon Na+ em
ielação aos de Ca++e Mg++e de cr em relação aos de HC03' e S04"; b) as águas de Nova
::Ioresta-PB e de Santa Cruz-RN apresentaram no período, níveis salinos superiores
,iquelas do município de Areia-PB; c) o pH médio das águas de Nova Floresta-PB foi
'ortemente ácido (3,78), o das águas de Areia-PB, próximo a neutralidade (6,28) e o das de
3anta Cruz-RN, ligeiramente alcalino (7,22).

